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Nenhum direito a menos!
Assembleia da Adufrj inicia mobilização contra medidas 

que podem prejudicar os docentes

Professores reúnem-se no CT para debater ameaças aos seus direitos

O governo interino de Michel Temer e 
um parlamento conservador, somados 
ao anúncio recente de projetos de re-
forma do Estado, provocaram uma rea-
ção conjunta dos professores que com-
pareceram à Assembleia Geral da Adufrj 
– realizada em formato inédito (leia 
mais no verso) – do último dia 17. Mes-
mo aqueles que apresentavam diver-
gências, em maior ou menor grau, com 
a gestão de Dilma Rousseff não tiveram 
dúvidas: é preciso resistir. E logo.

Presidente da Adufrj, Tatiana Roque 
resumiu alguns dos projetos em trami-
tação no Congresso que ameaçam os 
professores federais – já divulgados em 
http://goo.gl/ol1Ga2 – e deixou claro 
que aquela assembleia seria a primeira 
de muitas reuniões e atividades para or-
ganizar a categoria contra a retirada de 
direitos: “Estamos dando aqui o ponta-
pé inicial das discussões”, afirmou.

Durante a Assembleia, ficou decidi-
do que a diretoria da Seção Sindical vai 
convocar uma reunião do Conselho de 
Representantes da Adufrj, com o objeti-
vo de criar comitês de mobilização nas 
unidades. 

Duas outras frentes de ação devem, 
a princípio, ganhar relevância: contra a 
extinção do Ministério da Ciência, Tec-
nologia e Inovação – recém-fundido 
com o de Comunicações pelo governo 
Temer – e contra a extinção do Ministé-
rio da Cultura – agora, com sua estru-
tura misturada à da Educação.

Será marcado um dia de mobilização 
com aulas públicas no centro do Rio, 
provavelmente em frente ao IFCS, para 
que a UFRJ possa apresentar sua produ-
ção acadêmica e dialogar com a popu-
lação sobre a conjuntura política.

Também será feita uma exposição de 
fatos e fotos para mostrar como a UFRJ 
mudou muito – e para melhor – nos últi-
mos 15 anos. E que as medidas anuncia-
das pelo governo Temer podem causar 
significativo retrocesso neste quadro.

Em Macaé, estabeleceu-se que aque-
le campus vai operar com um comitê 
para dar conta das atividades locais.

Durante a assembleia, a diretoria da 
Adufrj fez circular algumas fichas para 
que os professores pudessem apresen-
tar seus projetos de formação de fren-
tes ou grupos de trabalho: “A Adufrj fa-
ria a sustentação, a ‘costura’ entre eles”, 
defendeu Tatiana Roque.

repudiar o governo Temer, houve uma 
desavença relativa à redação da nota.

O texto contra o governo Temer, apre-
sentado por Mariana Trotta (FND), foi o 
único pomo da discórdia da assembleia. 
Além de ser longo, havia nele uma re-
ferência crítica à Proposta de Emenda 
Constitucional 395 – que permite a co-
brança de taxas em alguns cursos de es-
pecialização, pelas universidades públi-
cas –, o que dividiu os professores. 

No fim, uma versão reduzida do do-
cumento, mantendo a crítica à PEC, aca-
bou aprovada com 26 votos contra 24 
(para um texto ainda mais reduzido, sem 
referência à PEC) e duas abstenções.

Ao final da AG, foram aprovadas al-
gumas notas: pela garantia do direito à 
liberdade de expressão (de forma unâni-
me) http://goo.gl/gbUl2n; em solidarie-
dade à greve dos servidores e à ocupação 
das escolas em diversos estados (esta, 
com apenas duas abstenções e um voto 
contrário) http://goo.gl/J4s3LF; e uma 
outra contra o governo ilegítimo e ilegal 
de Michel Temer http://goo.gl/Res9RH.

Apesar de praticamente todos os pre-
sentes estarem de acordo que era preciso 

Mais de 100 professores na AG
A assembleia reuniu 107 professores: 
66 no Fundão (sendo 64 sindicalizados), 
29 no IFCS e 12 em Macaé (um não sin-
dicalizado).

leia a matéria completa: http://goo.gl/pzDIup

Quem quiser participar das ações anun-
ciadas na AG pode mandar e-mail para 
canalaberto@adufrj.org.br, enviando nome 
e unidade/curso.

Kelvin Melo
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outras notícias    

Primeira experiência de AG por 
videoconferência foi positiva

Encontro Nacional de 
Estudantes e Coletivos 
Universitários Negros 
marca dia histórico na 
UFRJ 
leia mais: http://goo.gl/uNG9r5
 
Resultado da eleição do 
Andes-SN 
leia mais: http://goo.gl/z3XrDj
 
Programas de Pós 
questionam pouco 
pluralismo nos debates 
sobre Educação
leia mais: http://goo.gl/THV0wJ
 
Conselho Universitário 
rende homenagens a 
Clementino Fraga Filho 
leia mais: http://goo.gl/6UPwM1 
 
Consuni passa por cima de 
decisão da Congregação 
da Medicina e do CEPG
leia mais: http://goo.gl/yGYCZX

A Assembleia Geral ocorreu em 
três locais distintos, simultanea-
mente: na Sala D220, Bloco D, 2º 
andar, no Centro de Tecnologia; 
no Salão Nobre do IFCS; e no 
Auditório do Bloco B, campus 
de Macaé. Foi utilizada tecnolo-
gia de videoconferência para a 
conexão dos três locais. O ob-
jetivo – uma das diretrizes es-
tratégicas da diretoria da Adufrj 
biênio 2015-2017 – foi ampliar 
a participação dos professores 
nas decisões do sindicato.

Apesar de alguns percalços, 
a primeira experiência foi bas-
tante positiva. O som transmi-
tido dos outros locais não es-
tava bom e, em função de um 
certo atraso entre a transmis-
são e a chegada da imagem, 
houve alguns mal-entendidos 

quanto à vez de quem (em qual 
local) deveria falar. 

Repercussão

Em Macaé, foi a primeira assem-
bleia de Roberta Andrade, do-
cente da Nutrição há um ano e 
meio. “Gostei bastante da inicia-
tiva”, elogiou. “Com certeza, há 
coisas para melhorar; o áudio do 
IFCS não estava muito bom, mas 
o do Fundão foi excelente. No 
geral, deu para acompanhar”. 

Manoela Pedroza, do Insti-
tuto de História, parabenizou o 
formato da assembleia, da qual 
participou no centro da cidade: 
“Foi bastante positiva. Acho que 
poderia investir em uma resolu-
ção maior nas imagens e que as 
mesas tivessem mais gente para 
dividir as tarefas de presidência 

e secretaria, pois é um desafio 
fazer com que todas as pesso-
as distribuídas nos diferentes 
lugares participem em igual 
peso”.

A professora Débora Foguel, 
do Instituto de Bioquímica Mé-
dica, foi outra docente que elo-
giou a iniciativa. Ela participou da 
AG no Centro de Tecnologia. “Foi 
tudo muito bem conduzido. Para 
a primeira experiência deste novo 
método, foi muito bom”, disse.

Avaliação

A presidente da Adufrj, Tatiana 
Roque, reconheceu o problema 
no som da videoconferência e 
avisou que a iniciativa será apri-
morada para as próximas opor-
tunidades. Mas observou que a 
experiência cumpriu o papel de 

ampliar a participação dos pro-
fessores nas discussões e deci-
sões do sindicato.

Leia matéria completa com 
mais depoimentos sobre a 
AG por videoconferência em 
http://goo.gl/LUZ2ge

Funpresp e auxílio-
transporte: ações judiciais 
são autorizadas
A primeira parte da assem-
bleia do dia 17 foi dedicada 
à avaliação de duas ações 
judiciais para preservar di-
reitos da categoria. Após 
alguns esclarecimentos fei-
tos pela advogada Veronica 
Triani, da Adufrj, as medi-
das foram aprovadas.
leia mais: http://goo.gl/Mm74wm

Jurídico

Ação dos 3,17%: cálculos perto do fim

No link http://goo.gl/UNjveA, pode ser verificada 
a situação consolidada dos professores da UFRJ no 
processo dos 3,17% – percentual proveniente de di-
ferença da remuneração entre servidores, devida no 
período de 1995 a 2001. Na primeira listagem, estão 
os docentes sindicalizados que têm direito ao ganho 
judicial (quase 1,5 mil nomes). Para este grupo, um 
por um, a Adufrj está custeando o cálculo dos valores 
a serem recebidos. O contador deve concluir esta ta-
refa nos próximos dias, mas ainda não há uma previ-
são de quando os professores receberão o dinheiro. 

Na segunda listagem, estão os poucos não sin-
dicalizados (29) com direito aos 3,17% que decidi-
ram não se filiar; eles comunicaram que vão pa-
gar ao contador judicial do processo para fazer o 
cálculo. Ainda há uma terceira listagem na qual, 
atenção, estão repetidos alguns sindicalizados que 
também participaram da ação judicial do Sintufrj 
dos 3,17%. Como já divulgado, estes nomes não 
serão levados ao juiz, pois poderão sofrer perdas – 
a ação daquele sindicato, que já é paga há alguns 
anos, obteve uma decisão mais vantajosa.

Movimento #OcupaMinC 

concerto contra governo Temer

A Orquestra de Solistas do Rio de Janeiro reali-
zou um emocionante concerto na noite de 17 de 
maio na Ocupação do Palácio Capanema. No lo-
cal, funcionavam as instalações do recém-extinto 
Ministério da Cultura no estado. Profissionais da 
área ocupam o prédio desde o dia 16.
leia mais em http://goo.gl/lVRHkq

Ocupação do prédio ocorre desde o dia 16 

Silvana Sá


